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• · . · .• • .. ··• . Extrato da Ata de Assembleia Geral ()rdlnárla e Extrao_rdlnárla .• .. ·· .. 
e:m 25/4116, 11h, na sedo da Sociedade Presenças: AciOnistas representando a totalidade do 
capltal social Mesa: Presidente: Sr. Bernardo Pames; ~ Sr. Çhrlstlan Relnhard Theodor 
Stlor. Deliberações aprovadaà por unanimidade: AGO: 1) Exame, dlsi;ussão e votação das 
Demonstrações Financeiras e aprovação das contas da. Diretoria, referentes ao exercício. findo 
em 31112115, e 2) Destinação Integral do lucro do exercido, .no valor de R$205.227.163,20, sendo 
R$5.261.358,16 destinados para a conta de Reserva Legal, R$99.965.805,04 destinados para a 
conta de Reserva Estatutéria, e R$100.000.000,00 como Juros sobre o Capital Próprio. Os acionistas 
decidiram não distribuir dividendos. AGE: 1) Nomeação da KPMGAuditores Independentes• Auditores 
Independentes para o exerclciO de 2016; 2) Fixação de limite global anual de remuneraçllo para a 
Diretoria; 3) Alterar o •eapttulo X, ouvidon~• do Estatuto Social da Sociedade, refletindo as premissas 
da Resolução 4.433, da 23/7115, do BACEN; 4) Compartilhamento da Ouvidoria da.Sociedade, e 5) 
Consolidação do Estatuto Social da Sociedade. Nada mais, esta ata será lavrada, assinada pelos 
membros da mesa e pelos acionistas. A presente é extrato da cópia fiel lavrado no livro próprio. SP, 
2514116. JUCESP nº329.87211f3.3 em 2717/16. Flávia R. Sritto Gonçalves-Secretária-Geral. . 

METALURGICA GERDAU S,A, 
CNPJ n• 92.690.78310001-09-NIRE n'43300001504 

Companhia Aberta 
ATA DE REUNIÃO DO CONSE:LHO DE ADMINISTRAÇÃO, 

REALIZADA NA SEDE SOCIAL, NA AV. FARRAPOS, 1811, PORTO ALEGRE, RS, 
ÀS 14h30mln DO DIA 21 OE JUNHO DE 2018 

1. A reunião contou com a participação da totalidade dos membros do Conselho de Administração, 
sendo que o Conselheiro Affonso Celso Pastore, nos termos do Regimento Interno deste Conselho, 
particlpõu por meio e!etrônicó, e os Conselheiros. André Bier Gerdau JOhannpeter, Guilherme 
Chagas G_erdau Johannpeter e Fernando fontes lunss, por telefone, e, ainda, com a participação 
da totalidade do Conselho Fiscal, tendo sido presidida por Claud·,o Johannpeter e secretariada por 
André Bricl<mann Areno. 2. Regis1ros Preliminares: Registrar que foram colocados à disposição dos 
membros do Conselho de Administração da ComP,anhia {i) a minuta do Protocolo e Justificação de 
Incorporação de Gerdau 8G Participações S.A. por Metalúrgica Gerdau S.A.; {li) as demonstrações 
financeiras de G_erdau 8G Participações SA, levantadas em 31.05.2016; Qil) o laudo de avalfaçã<> 
preparado pela APSIS CONSULTORIA E AVALIAÇÕES LTDA. {'llf.S!S'), com seda no Rio 
de Janeiro, RJ, na Rua. da Assembleia, .n• 35,-12' ·andar, Centro,.lnsonta no CNPJ sob o n• 
08.681.365/0001 ·30 para fins dos artigos 227 e 8' da Lei n' 6.404/76 a do artigo 264 da mesma lei 
referente à Incorporação, pala Companhia de Gerdau B_G Participações S.A.; (iv) minuta da proposta 
da administração, preparada nos iermos da Lei n.' 6.404176 e da regulamentação da Comissão 
de Vai.ores Mobiliários {"QYM:1, notadamen1e, a Instrução da .CVM n.' 481 de 17 de de2émbro de 
2009, conforme alterada {"lnstweão CVM 481" e "PrQPrn;ta da Administração". respectivamente). 
}, tlefiberações: O Cons~m.o. de. f\dministraç!ío, por uryantmidada dos prese~tes, .9 $em quaisquer 
reservas deliberou: a) Aprovar o "Protocolo e Justificação de lnçorporação de Gardau BG 
Participações S.A. por Metalúrgica Geraau S.A: tendo por objeto a incorporação, pela Companhia, 
da sociedade Gerdau BG Participações S.A. i'Gerdau BG"l. com sede em Porto Alegre, RS, na 
Av. Farrapos, n• 1a11, parte, insorita no CNPJ s<>b o n' oo.1s3,93a10001-94 {"Incorporação"), b) 
Ratificar a nomeação e contratação da APSIS CONSULTORIA E AVALIAÇÕES LTDA. ('A!:filS"), 
com sede no Rio de Janeiro. RJ, na Rua da.Assembleia, n• 35, 12' andar, Centro, Inscrita no CNPJ 
sob o n' 08,681.365/0001·30 como a empresa responsável pela elaboração d.o laudo da avaliação 
do patrimônio .liquido contábil ("l.i!i/dQ da Avaliação") da Gerdau BG •. para llns da Incorporação. 
e) Aprovar o Laudo de Avaliação preparado pela APSIS; d) Aprovar a Incorporação, nos termos 
d<> 'Protocolo e Justilicação d.e Incorporação de Gerdau BG Participações S.A. por MetalOrgica 
Garda_u S.A.", sem aumento do capital social; e) Aprovar a Quinta Emissão Privada de Debêntures 
Converslvels e Permutáveis, da Espécie Quirograflirla, em Série Única, para Colocação privada, 
da Companhia, no montante de até AS 450.000.COO,OO {quatrocentos e cinquenta milhões de 
reais), na respectiva data de emls_são {"Emissão"), nos termos previstos no anexo da Proposta 
da Administração, preparada em conformidade com o Anexo 15 da IN CVM 481 /09; f) Autorizar 
a Diretoria. da Companhia a praticar tod<>s os atos necessários para efetivar as deliberações aqui 
consubstanciadas. 4. O Conselho, após examinar a Proposta da Administraça<>, acima transcrita, 
decidiu aprová•la por unanimidade e encaminhá-la à apreciação pelos Senhores Acionistas em 
Assembleia Geral Extraordinária a ser rear,zada, no dia 07 de julho de 2016, às 11h00mln. 5. Os 
membros do Conselho Fiscal, tendo em vista o dispos!<> no §3', artigo 163, da Lei das Sociedades 
por Ações, assistiram a esta Reunião do Conselho de Administração e apresentaram seus Pareceres 
aprovando ambas as proposituras. 6. Nada. mais foi tratado. Porto Alegre, 21 d.e junho de 20.16. 
(Ass.:) Membros do Conselho de Administração: Claudio Johannpeter , Presidente. Expedito Luz 
- Conselhelro .. André Brickmann Areno •Secretário.Membros.do Conselho Fiscal: Carlos Roberto 
Schroder; Domingos Matias Urroz Lopes; Geraldo Tolfanello; Cá/lo _De Melo Almada Neto; Dóris 
Beatriz França Wllhalm. Oeciaração: Declaro que.a presante é cópia !lei da·ata transorita em livro 
próprio. André Brlckmann Areno - Secretário. Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Sul.­
Certifico o registro em 19/07/2016 sob n• 4307732. Protocolo: 16/183228·8, de 29/06/2016. Empresa: 
43300001504. METALÚRGICA GEROAU S.A. Clevarton Signor, Secretário-Geral. 

QUEIROZ GALV O EXPLORAÇ O E PRODUÇ OS.A. 
CNPJ/MF n• 11.253.257/0001-71 • NIRE n• 33.3.00.29159-8 

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 12 de Julho do 2016. 1 Data Hora • Local: Aos 12/07/2016, ês 10h, na seóe social.da Queiroz Galvão ExploraÇilo e Produção S.A., loolliZada na Avenida 
Almirante Barroso, n• 52, salas 1101 a 1102 e 1301 {parte), Centro, RJ {"(;i.a;). 2 Çonyoçaeão • presença· · Dispensada a convocação, conforme o disposto no parágrafo 4º do Art. 124 da lei n• 6.404, de 15112/1976, 
conforme atterada !"lei 6,404~6'), em virtuda da presença da QGEP Particlpa,;ões S.A. ("~ Con!roJadoraj, detentora de 100¾do capital social da Cia. LJ.!wi: Presidenta, Sr. Llrn:ofn Rumencs Guardado, 
que convidou a Sra. Tatiana Mortari Fioratti, para secretartá4o. 4 Q[lfem do Ola: Reuniram-se os acionistas da Cia. para deliberar sobre a alleração do Estatuto Soclal da Cia_. para adequá-lo à Política de Alçadas adotada 
pela Cla. 5, DeHberaçõ•s Aprovadas: A Acionista Controladora·aprovou que a Ata desta Assembleia fosse lavrada sob a forma de .sumàrto, nos termos da Lei 6.404ll6. Passando à deliberação da ordem do dia, a 
AciOnisla Controladora examinou o item conslante da ordem do dia e deliberou: (i) aprovar as alterações ao 
EslaMo Social da Cia. para adequacl!o à Política de Alçadas da Acionista Controladora, conforme adotada formalmente pala Cia., em função da óeliberação tomada na Assembleia Geral da Cia., realizada em 06/06/2016. 
o EstaMo Social da Cia. revisado o atua1;,ado passará a vigorar na forma do documento constarte do 8Wl.2J 
a esta Ata. 6. Encorramento: Nada mais hevendo a tratar, o Sr. Pre.sidente deu por encerrada a Assembleia Geral Ordinária, da qual lavrou-se a presente ata·, que Ilda e aprovada, segue assinada pela única acionista da 
Cia., bem como pelo Presidente e pela Secretária. Mesa: Uncoln Rumenos Guardado - Presidente; e Tatiana 
Mortari Fioralti :- Secretária. Acionista: QGEP Participações S.A. Certifico que a presente ó cópia fiel da ata . leia 

de 
que 

de petróleo, gâs natural e prodcios denvados; levantamento'. 
processamento, aquisição, lic'enciamen1o e venda de dados e fnformações geológicas e géofísicas; suprimento, 
importação, exportação, arrendamento, compra a. venda de materiais e equipamentos destinados à indústria do pe1ró!eo: operação na navegação de apoio marítimo. A Cia .. poderá, ainda. fazer parte de sociedade em conta de 
participação, adquirir e dispor de títulos. e v_atoras mob!!iários, se associar a outras entldades como sócia ou 
quotisla, preslar con_sultoria e reaUzar. qualquer negóelo ou atividade. relacionada .com seus objetivos sociais, 
me<tianta concessão ou autorização das.autoridades competentes, empreendimentos conjuntos, COflsórcios ou 
outras modalidades de conlratp.com.quaisquer pessoas de direita público·ou privado.,Parágrafo'°'1nf~o.• As 
atividaóes·çoos_tantes dos.objetivo$ sociais da.empresa ~e(ão ser desenvolvidas no Bràs\l óu no éxterlor. Art. 4' • O prazo da dura<;<lo da Cia. será Indeterminado. Capitulo li •_Do Capital Social e Ações: Art. s• -O capital 
social é de R$2.042.553.134,00, dividido em 191.262.711 ações ordinárias, todas nominativas e sem valer 
nominal. § 1' • A satã aberta pelo prazo mínimo de 30 dias e máximo de 60 
dias.§ 2' • Deco bscritas e quê não tiverem sido objeto de reserva de sobras 
nos tennosdodir . . Lei das Sociedades por Ações ou per acordo de acionistas 
somente podertlo ser emllldas em e-0nformldade com nova delíbera,ão da _Assembleia Geral. § 3' • A 
integralização será feita no ato de subscrição ou em prestações a serem üquidadas em prazo nunca superior a 2 
anos. § 4° -A Cia .. por decisão da Assembleia Geral, poderá adquirir.suas próprias ações, (a) para permanência 
em tesouraria ciu ~nce!~mento, desde que -atê o vator do saldo de lucres ou reservas, exceto a legal, ·e sem diminuição do caprtal social, ou (b) por doação.§ s• -As ações mantidas em tesouraria poderão ser revendidas 
e, enquanto mantidas em tesouraria, não terao direito a dividendo nem a voto. § 6" - A Cía. não poderá emitir ações de gozo ou fruição, nem partes beneficiárias. Art. 6" • Em qualquer das hipóteses de coloolção de ações 
previstas neste Estatuto, serão sempre observados os direitos preferenciais dos acionistas conforme previsto na 
lei das Sociedades por Ações. Ait. 7° ... A cada ação oídinária corresponde o direito a um voto nas deliberações 
da Assembleia G~ral. Art; a"• Na caso_ de qualquer acionista d~sejar vender todas ou a!Qumas.da_sua_s ações, 
os demais acionistas terão direi1o preferencial de adquirir cu indicar 1erceiros a adqultir ta1s ações na propoiçã_o do respectivo número de,-ações de sua propriedade. § 1º • Qualquer acionista que prelen_da vender _todas ou 
algumas de suas ações deverá informar a Diretoria de sua intenção de vender e o preço pelo qual deseja vender. 
caso o referido acionista lenha receb:do uma oferta firme de lerceiros, devera entregar à Diretoria uma cópia 
autenticada de tal oferta •. sendo ·que o preç-0 contido. em tal oferta aplicar,•se~á às vend~s. de ações nos termos 
deste Art. Recebida pel_a Diretoria tal comunlcaçao, esta dará aos demais acionís_tas conhecimento dessa 
intenção de vender, o respectivo preço e condiÇões. § 2' - Dentro de 20 dias da data dessa comunicação os demais acionistas infom,arão à_ Dire1cria se pretendem adquirir as ações oferecidas ao preço da oferta acuna.ou 
se indicam um le(ceiro interessado em tal aquisição, e.dentro de 10 dias do ténnino do referido prazo de 20 dias, 
a Diretoria informará ao acmnista que colocou as suas ações à venda qual a decisão dos demais acionistas, 
obrigando-se tal acionista a vender ao· preço da referida oferta, suas ações i?OS acionistas in1er€ssados · ou a 
quem estes Indicarem. § lº • As a~s nao adquiridas pelos acionistas, em decorrência de um ou mais acionistas terem deixado de exercer seu direito de comprar ações ou indicar terceiros a fazê~!o, ou d-e o terem exercido 
apen9,s ,P,arcíalmente, serão oferecidas aos. acionistas que tiverem adquirido ações de acordo c~m este Art., e por 
eles poderão ser adquiridas. A Diretoria dará aviso aos deffialsacionistas quanto à disponibilidade dessas açõe_s, 
e qualquer notificação de intenção de compra das mesmas será feita ó Diretoria pelos acionistas interessados, 
dentro de 10 {dez) dias do recebimento do aviso da Diretoria.§ 4' • As ações poderão s_er vendidas a terceiros 
somente após o cumprimento do disposto _neste M., dentro de 120 dias depois de decorri~o o primeiro prazo preferencial, sendo que em nenhuma hipótese o preço de venda a tercoires poderá s.er infenor àquele paio qual 
tais ações foram oferecidas aos acionistas nos termos deste Art. As vendas efetuadas etn desobediência a estas 
normas redundarão nulas e sem efeito, e a Cia. não fará o lançamento das mesmas em seus livros. Capítuío Ili 
• Oa Administração da Cla.: Art. 9' · A administração da Cia. será exercida pela Diretoria, na renna da lei e deste Estalulo. Seção 1 • Da Diretoria: Ar!. 10' • A Diretoria da Cia. será composta por, no mínimo, 2 e, no 
máximo, 6 membros, acionistas ou não, eleitos por Assembteia Geral e· por ela destltuivels a qualquer tempo, 
todos eles ,residentes no País, sendo .1 Diretor Presidente e os demais, Diretores sem denominação especial, 
com mandato de 2 anos, permitida a reeleição.§ 1• • Compele aos Diretores a represenlação da Cia. e a prática 
dos atos ~lares de gestão que _lhes são atribl!ídos pbr lei e por este Estatuto, com os mais amplos paderes de 
administração, podendo represenlar a Cia. em Juízo ou fora dele e em sua relação com terceiros, observado o 
dispesto nos Art.s 12 e 13 deste Estatuto. incluindo os de usara finna social, prestar fiança. assinar.contratos de 
qualquer natureza, título.s de crédilo, documentos, cheques, procurações, autorizações de pagamento, 
correspondências em geral e tudo o mais o que seja necessárto e do interesse da Cia. § 2' - Os Diretores 
tomartlo posse de seus cargos, dispensados de prestar caução, dentro do prazo de 30 dias a contar da data da , 
eleição, mediante assinatura do respectivo termo lavrado no Livro de Atas das Reuniões da Diretoria, ressalvada a hipótese de, presentes, assinarem a Ata da · r e ,iueval,erá, nesse caso, também 
como Termo de Posse. § 3' • Em caso de li cu vacância. caberá à Assembleia 
Geral escolher o substituto d~!~~~)~ii~i a primeira reunião que se seguir ao acontecimento. O substttuto o término da licença do substituído, 
ou até o final do mandato da Diretoria. § 4' • Vencido o mandato dos Diretores. este serã conside.rad<; 
automa!icamente prorrogado por prazo indeterminado atá a ocorrência da Assembleia Geral que-e_l~ja_ a nova 
Diretoria ou reeleja aquela em exercício, § 5° - Compete ao Díretor Presidente convocar as Assembleias Gerais e prasidi-las. Art. 11' · A Oi.retona administrara a Cia. obedecendo rigorosamente ao disposto neste Estatuto. na 
legislação aplicável e na Polílica de Alçadas do Grupo QGEP, sendo vedado aos seus integrantes, isolada ou 
conjuntamente, a prãtica de atos em nome da Cia., estranhos aos seys objetivos, tais como. a título de mero exemplo, operações de favor em beneficio de terceiros. Parágrafo Un!co. - Compreende-se por·~ AJ,adas do Grupo OGEP', a política de alçadas de QGEP Participações S.A., aprovada pelo conselho de administração daquela Cia. e aplicável, inclusiva, às suas controladas diretas. Art. 12' - Sem prejúlzo das demais 
atribuições previstas em lei. e neste Eslatulo, compele à Díretone: a) cumprir e fazer cumprir a orienlação geral 
dos negócios da. Cia. e as políticas aplicáveis eslabelecidas pelo Consei_ho de Administração da QGEP Participações SA, acionista controladora da Cla., e-0nforme ratificado pela Assembleia Geral; b) elaborar, em 
cada exerclcio, o Relatório Anual de Adminislração e as Demonstrações Financeiras a serem submetidos à 
Assembleia Gera!; e e) de:íberar as matérias indicadas corno de competência da diretoria na Política _de Alçadas 
do Grupo QGEP, obseivados os valores a a'çadas especificadas ne referida pollüca. Art. 13' -A representação 
da Cia. em atos, conlratos o operações que impliquem em responsaMidade da Cia. se dará (il na forma descrita na Política de Alçadas do Grupo QGEP. para os assuntos previstos na referida politica; a {ii) por um prcwrador 
com poderes específicos para representaçao da Cia .. em julZo, nos termos dos parágrafos abaixo.§ 1~ ~ Exceto 
nas hipóteses do §2" abaixo. as procurações outoflladas pela Cia. terão prazo de validade fixado nos respectivos 
instrumentos, _não podendo esse prazo ser superior a 12 meses.§ 2° • As procurações ~ad judicia" deverão ser outorgadas. por dois diretores, em conjunto e podetâo conferir, aos cutor~ados, poderes individuais de 

revistas neste parágrafo não estão sujeitas ao orazo de validade fixado 
critério da Diretoria, poderão ser abertas e enéerradas filiais, su,cursais 

nto do pais ou no exterior. Seção li • Do Conselho Fiscal: Art. 15' • O Conselho 
Fiscal terá funcionamento não permanente e, quando instalado, será composto de 3 membros titulares e 3 
suplentes. A remuneração de membros do conselho fiscal e a forma de substituição será determinada pe!a Assembleia Geral que determinar a instalação do referido ccnselho. Capitulo IV • Assomblela Geral: Art. 16' • A 
Assembleia_ Gera! reunir-se~á, ord1naliamente, dentro dos 4 meses svbsequenles ~ término do exerc!cio social 
para del_iberar sobre as matérias previstas no Art. 132 da Lei das Sociedades por Ações, e, extraotdinaílamente, 
sempre que os interesses da Cla. 2S$lm o exfglrem. § 1º - A AGO e a AGE podem ser cumu!ativamen:e 
convocadas e realizadas no mesmo local, data e hora, e instrumentadas em ata única. § 2°'-AAssemblcia Geral insta!ar-se·á, em primeira convocação, com a presença de acionistas representando ao n1enas 25% do capital 
social, salvo quando a Teí e~igír quórum mais e!~vado; e, em segunda e-onvoca~o, com. qualquer número de 
acionistas.§ 3' • A Assembleia Geral Extraorcinána que ti•1er oor ol>ioto a reforma deste Estatuto so instalará, em primeira convocação, com á presença de acionistas que reipresentem. na mínimo, 213 do ca~tal social, mas 
pOOeiá lnstalar4 se em segunda cor.vocação com qualquer ~úmero de presentes. Art. 1 '?~Compete à Assembleia 
Geral deliberar e decidir sobre todas as matérias e negócios relativos ao objeto da Cia., tomando as resoluções que Ju!gar convenientes à sua defesa e desenvolvimento. Assembleias Extraordinárias ssráo realizadas sempre 
que os interesses socl,ais, cçnforme for de!ermlnado pela Diretoria ou nos termos da leí, exigirem a manifesta~o 
dos acionistas. Pará_grato Unico - A!ém das demais atribulções previstas em lei ou 11este Estatuto. compefe à 
A.s.sembiefa Geral: a) determinar a orientação de voto a ~er observada pela Diretoria na representação da Cia, 
nas Assembleiqs Gerais de suas e-0ntroladas; e b) del:l>erar as matérias que, de acordo com a Política de 
Alçadas do Grupe QGEP, foram de competência do Conselho de Adminislra<;<lo da QGEP Participações S.A., 
observados os valores e alçadas especificadas na referida polílica. Art. 18' • Só poderão tomar parte da 
Assembleia Ger,i! os acionistas cujas ações estejam inscritas em seus nomes no livro competente 3 dias antes 
da data da'Ass_emblela Geral. Em todas as assembleias de acionistas, as resoluções sertlo tomadas por maioria 
dos votos presentes ou representados por procuraçllo. Capitulo V • Exercfclo Sociat, R•serva, Dividendos: 
Art. 19~ - O exercício soc!al ccmeçarâ em 1° de janeiro e terminará em 31_ de dezembro de cada ano. Levantado 
o balanço, com observância das presctiQôes legaís feilas as necessánas amorti2ações, sertio efeluadas as seguintes deduções do Juc;olíc;uido: a) 5% para a constituição de reserva legal. até que esse fundo alcance 20% 
do capita! social; b} 3%, no minimo, serão Cestina:dos para o pagamento do _dividendo ob.rigatório devido aos 
acionistas {o qual poderá ser limitado ao montante do !ucro liquido do exercício que tiver sido realizado. desde 
que a diferença seja registrada como reser,a d& lucros a realizar): e e) a parcela remanescenie, por proposta da Diretoria, poderá ser total ou parcialmente destinada à constituição de ~Reser:va de Investimentos~, que tem por 
finalidade assegurar a manutenção, o desenvoMmer.to e a expansão das atiVidades sooíais. Parágrafo únlco 
-. O limite máximo da ''Reserva de lnves\imentos" será de até 100% do capi1al social, observado que o satdo 
desta reserva, somado acs saldos das demais reservas de '.ucros, excetuadas as ~oservas de lucros a realizar, 
as reservas para conlingências e a reserva de incentivos fiscais, não poderá ultrapassar 100% do valor do capital 
social. Art. 20' - -~ Cia .. per deliberação da Assembleia Gerai, poderá: a) distribuir dividendos com base nos lucros apurados ncs ba.lanços semestrais; b/ levantar balanços relativos a perlodcs inf_er:ores a um semestre e 
distribuir dividendos com boso nos lucros neles opumdos, dosdo que o total de ciVidMdos oegos em cada semestre do exercício social não exceda e montante das reservas de capital de que trata .o .Art 182, Parágrafo 
"tº, da Lel das Sociedades per Ações; e) distribuír dividendos intermediários, a coma de lucros acumulados cu. de 
reservas de lucros existentes no último balanço anua: ou semestral; o d) creditar ou pagar acs acionistas., na periodicidade que decidir, juros sobre o capital próprio, os quais ser~.o imputadcs ao ve!or dos dMdendos a 
serem distribuídos pefa_C!a., passando a integrá-los para todos :>S efeitos legais. P.ar.ágrafo único - Na hipótese 
de alteração do exarcfcio so-ela!, o. Cia. poderá aprcse:1tar dcc!ara~o do rendimentos abrangondo período malar 
ou menor de 12 meses. Capitulo VI • Liquidação: Art. 21' • A dissolução e liquidação da Cia. far-se·á de acordo 
com o que resolver a Assembleia G~:ral, obeCecer.do às prescriçCes legais. JUCERJA nº 2930728 em 
27107/2016. Bernardo F. s. 8e:wanger • Seore!lino Geral. 
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°W AUTe:NTICAÇAO: 

ESTA PÍA, EXPEDIDA PELO CARTÓRIO, 
coN· RE COM o ORIGINAL. DOU FÉ. 

BRPR 61 Empreendlment95 lmoblllárlos Ltda, 
. CNPJ 04.160.42:l/0001;20-NIRE35.300.441.?53 . . 

.• . .. .. .. . ' 'Flenúric1J de Diretor \ , .· .. . •..•. 
Informa que no dia 25 de Julho de 2016, recebeu de Marco Antonio Cordalró, bràsllelro;casâdo, 

. engenheiro civil, pórtador da Carteira de Identidade RG n• 7.235.494, inscrito no CPF/MF sob o 
n' 007.183,148·75, arenúnciaa<>car ode Oiretorqueocu . a na Sociedade. 

BRPR 62 Empreendimentos Imobiliários e Participações Ltda. 
CNPJ 09 .354.991/0001-85 • NIRE 35222007876 

Renúncia de Diretor 

A Pf€1§;;7tl;l~ti6r,(à 
6 parte dÉ:l 

urn documento ,,_ _________ _, 

lnforn,a que no dia 25 de julho de 2016, recebeu da Marco Antonio Cordeiro, brasileiro, casado, 
engenheiro civil, portaçfor da Carteira de Identidade RG n• 7.235.494, inscrito no CPF/MF sob o 
n• 007.183.148-75, a renúncia ao cargo de Diretor que ocupava na Sociedade. 

PREFEITURA DE 
SÃOPAULO 

SEC:HTARDA DOS 
NEGÓCIOS JUIÜDICOS 

coNsrRuToRA su LTEPA s.A~NPJ'~rRr ::31ii::i~~001
•
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO QAASSEMBLE!A GERAL PE ~EDORES ART 36 DA LEI ~ 111011 
~ • VARA DE DIREITO EMPRESARIAL, RECUPERACAO DE EMPRe:SAS E FAL NCIAS • 
COMARCA OE PORTO ALEGRE. NATUREZA: RECUPERAÇÀO·JUDICIAL. PROCESSO: 0011 
1.15.0114361-2 (CNJ:.0163234-77.2015.8.21.0001 ).AUTORAS: CONSTRUTORASULTEPAS.A .. 
SULTEPA CONSTRUCôES E COMÉRCIO LTOA. E PEDRASUL CONSTRUTORAS.A. 
OBJETO: FAZ SABER QUE, PELO PRESENTE EDITAL, FICAM CONVOCADOS TODOS OS 
CREDORES DAS EMPRESAS SUPRA MENCIONADAS. CUJOS CRÉDITOS ESTEJAM SUJEITOS A RECUPERAÇÃO JUDICIAL, PARA COMPARECEREM E SE REUNIREM EM ASSEMBLEIA• 
GERAL DE CREDORES.A SER REALIZADA, EM PRIMEIRACONVOCAcAO. NO DIA 19108/2016, 
AS 9:30 NO SAI.AO NOBRE DO PALACIO 00 COMÉRCIO, LOCALIZADÓ NO LARGO VISCONDE DO CAIRU. Nº 17. 1• ANDAR, CENTRO HISTÓRICO, EM PORTO ALEGREIRS, OCASIÃO EM 
QUE A ASSEMBLEIA SERA INSTALADA COM A PRESENCA OE CREDORES TITULARES DE MAIS DA METADE DOS CRÉDITOS DE CADA CLASSE RELACIONADA NO ART. 41 DA LEI N. 
11.101/2005. E, CASO ESSE QUORUM NAO SEJAATINGIDO, EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO, A 
SER REALIZADA NO MESMO LOCAL, NO, DIA 30/0812016 As 9:30, OCASIÃO EM QUE A ASSEMBLEIA SERÁ INSTALADACOMAPRESENCAOE QUALQUER NÚMERO DE CREDORES. 
A ASSEMBLEIA CONVOCADA TEM COMO ORDEM DO DIAA DELIBERAÇÃO SOBRE O PtANO 
OE RECUPERAÇÃO APRESENTADO PELAS DEVEDORAS. DEVEM OS CREDORES OBSERVAR 
AS REGRAS DE CADASTRAMENTO PREVISTAS NO ART •. 37; DA LEI N •. _11.10112oos. 
OUTROSSIM, A COPIA 00, PLANO OE RECUPERAÇÃO .JUDICIAL PODE SER OBTIDA NO 
PR_ocesso DE RECUPERACÃO JUDICIAL {FLS. 2.55012•631. E 3.418/3.502) 01.J NOENDERE_co DO ADMINISTRADOR JUDICIAL (PRACA MARECHAL-DEODORO, Nº' 1301801, CENTRO, EM 
PORTOALEGREIRS) OU-POR SOLICITAÇÃO PELOS E-MAILS R_BRIZOLA@YAHOO.COM.BR 

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM PRAZO 
OE 1 O(OEZ) OIAS,expedldo nos autos do PROC. Nº 0041346-49.2012.8.26.0053. 
O(A) Ooutor(a) Sergio Serrano Nunes Filho, MM. Juíz(a) de Direito da 1 • Vara de 
Fazenda Pública, do Estado de São Paulo, na forma da L11i, etc. FAZ_SABER A 
TERCEIROS INTERESSADOS NA LIDE que o(a) MUNICIPIO OE SAO PAULO 
move uma Desapropriação - Desapropriação por Utilidade Pública/DL 3.365/1941 
em face de FUAO GABRIEL JASMIM E OUTROS, objetivando o imóvel localizado 
na Rua Rua Nunes Balboa, n• 53 • contribuinte n• 055.010.0052-0, medindo a área 
desapropriada 300,00 m2, declarado de utilidade pública • conforme Decreto 
Municipal n• 53.147, datado de 1$.05.2012. Para o levar,tamento,dos depósitos. 
efetuados, foi determinada, a expedi~ão de editai com prazo de 1 o (dez} dias a 
contar da publicação no Orgão Oflc1al; nos. termos e para os fins do. Oec,. Lei 
n• 3.365141, o qual, por extrato; será afixado e publicado na forma da lei. São Paulo, 

. de dezembro de 2013. · · . · OU NATALIAFREIRAS.E@GMAIL.C.OM. . . · · . · · . · · · ,·· •• •• · 
Ricardo Lins Portella Nunes• Diretor-Presidente. · 

vada pelo Cónset,o . . de Cootabr«lade {CFC) por meiJ da Resdúção n' 
Eotiládeadotoo todas as oormas, r.visõesde oormas e i'llerpralaçóes emlttlas 
de PtC00'1Ciamen1os Contábeis (CPC) que estavam em v.gorem 31/12'20t5.As demcnstra· 
çõesfuanceiasforamprepaea<las utlizandoo()JS!ohsónoo 00<00basede ,'alor. excclope:a 
va))rização de ce.r1Jl$ a~.<JS e f)8SSMJscono.aqeeles aooxlosde i1sirum€c!os filancetr<>J, 
CSq<J@Ssãomensuadospelovalor~'L•sto.AautorizaçãopelaAdmnistajo, pa,aaco<Jdusão 
da proparação deslas demcnstra linanc<liias, oconeu em 7llf2.016. 3. PQlb cont\-
beis • As poocipais J)O(fücas con is ado'.seas para elabora,;ão das demcnstlaOles man• 
ceifas são descritas a S€<JU'-•l Apuração do resu'!aoo-rece,125 e~ • ÁS receias 
criundas éa dooçêes e sut,,-er,;ces são rajslradas ron!onne de!ermm a ln'.erprnlação ITG 
<C02 (R1)·Ent\Jác<J semF,nal(ladede l.ool)s,a.orc,.adaSpelo Cónset,o Feder.ideC<:otalli­
li:laoo {CFC) por mekl da Resolução n' 1.400'12. meriiante.oocumento híbil. quaoo, da 
fu'et\oa ro!rada dos rOOJrs:is. Todas as demais receifas e as despesas necessllias ànw>J• 
tenção rJas SU3S aMJadessão raj,s!Jaclas pelo regrne de rompe:êr<ia b) Estina1Mls "'1· 
tál>éis·Ap:eparaçâodas~fllance'.,asdaEntidaoorequerqueaAdimistração raça itl;ga,reitos e estimativas o adote premiSsas que a!allm os velo,as apresrolados de 
receitas, de.=. ali.os e ,>MSMJS, oon 00<00 a c.~o de passí"'5 conlít,g,n!es, na 
dalataserJas~financei,asAsf!:oopaisrxemissasrelawasafoo'.$delncer· 
teza nas estimatlVas fulJrás ª""Iras únportan,es "1tes de Incerteza em esfmamsna data 
oo balanço.que podem r\l$\lllar em vaklres ~ferentes quando daf'1tldil@são: a)v.da ú!i de 
ali.o imMzaoo. l>) merruação de instumentos finar,:eirOS e c) anâlse dos riscos para 
determireçãode p,tvisi'.es. ~i:l!JsMl pa;a oorr,,gêocias. A liqu<Jação rJas transaç{ies eri.<lf. 
venc!J essas estirTlaMs lá resula[ valores sl\T)!ll:alivamerl!e ~es dos rerj!Jfa• 

exis1em ou:rasnoonas e '1terpretações emi!xlas até a dala destas ciemooW.,ções f,ar,:ei• 
lllS4.Ca!Xa,equivatentesdecaíxa-GaixaeeQt;ila.'entesdeC8C<acoosis:em em numerá.-» 
disponilelnaAsoor:óação,sa!dosemp,cterdebaocoseap!caçóesfi'JaOCei'asdew,1oprazo. 
Aapreser\taçãodesséssal:bséoom:,&JgtJe: 

2015. 2014 
Caixaebanoos -:148]1j.j t1.870,s17 
coas (ai . . 39265 
Fundos de Investimentos (b) 41.356.S!t 61.550.501 

41.605.115 73.460.283 
(a) Refurem-se a~ de reooa fü,a :unto à mtução !ir.anceira wmoo de Certifica· 
dos de D~ Sancáoo CD à taxa de 87;38'/, em 2014 do Certã:ado de IJei:x)sitol .. 
automátk:as em 
dos pelo seu wlo! de real2ação, obtido pe1o vabr da úilima pooiÇão de -Os 
ftm:Js de Investimentos possuem ,~ diverm:adas, os ~ são • 
romprom;ssadasalle!a<las à Selk:e 1N~tfmsa!relados ao co, com oqut!ez~ oonta mw.mento, apli::ações finarooitas oom liq!Mez imediala {sendo equivalentes de cai:<a 5. Re<:u= a receber. Rocurrosa rrolber consislern em va~ a receber em wtude dos tooesas contas bencáriase ap!oaçocsfoanceOrasccm resgates au'o001ál:<os) e com risco coovéOíoscelel>iadosoomaadmir(=opWca em que , se,viçosno insigflificante de mudança de seu valor de mercado. Ó) Rocursos a receber· Os recuraos a --~~ de ""'º799 = {""".593 20 4) 6. receooHeferOOl-89ac5direi!osareceberpeiJpíesfajíúdese,viçosnaáreaáasa()jeesão uu,~" 9 '""°• L= ,.,,_, . em l . 20l4 

reconhoci;tas medlanle --i:o hábi d:sooo,vei. e) Outros alMls e f"SSWS • Um at\o é llllpósrtos judiciais•INSS 77.Õ7:i':w4 
reconheci<lo ro ba!Mço qooroo klr prová..e\ que seus lleoeffcios ecooomicOS futuros serão Depósnos Jud1cials·PIS 12 885 075 7.9t 3.445 gerados em favordaEnoclade e seu custo oova'ol puder sermensullldooom~ Um 95:87ú 7o. 84.98S.609 passi\c érecoohocido no ba!an\>l quando a Enlklatje p,ssuí uma oixzy,çlo legal ou coosti- Do per.ooo de maocle 2005a outubro de 2009, aAs;cx;izjo piooac!euao de,,:>Sito :~ tuidao:imoresullado de um "'°"to passado, saxlo i>wável que um rocursoeoonômmseja relatMl ao l'roce$s() n• 205.61.IXXXl9922-2 ralawo ao recétirrien!o da CSLL relerente acs requerido para :<;u;já-lJ.Aspro'liSõessâoregí$1ra(!aS terdaconobaseasme!t<lfe_s estírra· 20% {linte por cento) da q\lCla patronal {INSS1 sol>ra a rolha desálário dos íut<iooáf,os e tvas do risco etNOMdo. OS vak>-es referentes a fl8SSMlS rom fom«:eoores • acs ence,gos dos presladoresde ser.içosaulônornose Processon'2007.61.0C032136,5 relatMl.ao INSS sociais e lrabatis!as en:ootram-se d€mooslados pebs seus vaklres ~ Os ai>os e SATtrerceiros. A Entm:le ajuizou, em !cwrero de 2012, uma Ação Or<!r18ria D€daratéra fl8SSMJS são classfu1dos ro-r<> circulantesquar,:!o sua rea!ia(ão ou &:júi:!ação é !X1'lável de lne:dslêr:cia de Rela""' -Trilulárla Comlmada cem P=~· · de looéiJi!o, com queocorranospróximcs 12meses.CasoccnlJário, sãooornonstados00<00nãoôrcutmtes. ,.., : Nr n lrn©1llaoo. o inobilizado edá "1llCSOO!adO pebs bens ciilr\a,; da Enfüade, · . !imrar em Mela antecipada.~ ob;~o é decllrar a não i'lciéêrx:ia tributo em questoo 
rados pe'O seu cos!o de aqúo:ção ou vél:xcrijna), ~ de_P.re<iaçêo 8M1tl~ ~ ~ ~,!~~'f"~~:= cal:utada pek, mélooo r,w, e lera em oonsderação o tempo de víc!a ú!íl-eccoombl dos ~ depósito ~do~ do,PIS ~ e ewi tru3a prcwào de lodo O valor 
bens con!)rme taxas anuais menciOnadaS na Nota 7, - s,,jei!os à "'1á'ise soorn StJa que é deposiado. Esse picce§SO ;isa obter imurJdade da Entidade em re\3cã0 à exiç,1>.'i­recuperabitidad. g) Pro-.islO W redução ao valor roo.,pera.,et de atMos • A Adminis!J8l;ão dada oo tnbulo. A Adminislração, ccnsuistarciada na opiniío de seus =!fores 1uríd'oos. revisa anualmente O valor ccntábil :iquido dos ativos com O ol)jelivo de avaliar eventos 00 -~=.,. os-m-'~--seasas ~ · · · ""'º" -"-•-~----oos,''""""º nula,;asnascirMsJ.ãrtisseccronbls racionaísoulea1ÓIÓg<8S.quepossamrom ~•~= 0-""~·~•~dosoroc, -,-,='""'"'ª"M'~ ..---deleri:liaç.'o ouperoade seu valor= Quan:loessasMlêooas são~ t,., __ ~ ~~do-·-,.,... dos ~lmobiA~lzado :e, os valores ferem eº'ª'°' WláliJ uquido excede o valor recuperavel, écoostruidapw,isãoparade<.eroração, -~,., "ª 1m~ ~-e ap,-'"""""' pas$rlO. ,. " 

Custo do lmoillllzado 
Saldo em 31/1:?/2013 

t~~tências 
Saldo em 31/12/2014 
Adições 
Transforênclas 
Saldo em 31/12/2015 
Taxa de deg:eciação 
t~~~t1~t~~mi!ada 
Adições 
Transferências 
Saldo em 31/12/2014 
Adições 
Transferências 

Equipa, Equipa'. Equipa- . Equipa- Material Máqui' Equi' 
mentos mentes de .mentos da menlos de per• Móveis e nas e equl• pamenlos de 

Imóveis cirúrgicos. escrit6r1o Informática 1elefon!a manente utensílios pa2ent~ pro~s
1
~ Total '421f56ã 29.2sl ~ -s6fs°96 --ueo 52F.5"S4 --rroo 9.o a. . 9.64<CT66 

429.568 

429.568 
4% 

!84.462) 
17.183) 

(101.645) 
(17.182) 

(ttS.827) 

29.239 

(29.239) 

10%0 

(25,587) 
(2.924) 

(28.511) 

28.511 

20.116 4.134 9.434 292.121 325.805 
(528.554) 567.036 (38.482I 

55.654 381.512 6.560 8.734 605.492 8.453.812 9.970.571 

(55.654) 

10% 

(54.807) 
(845) 

(55.652) 

55.652 

(361.512) 

10% 

(101.s26l 
(804 

(102.730) 

102.730 

(6.560) 

10% 10%, 

(5,261). {t7_8.78t) 
(656) • 

178.781 
(5.917) 

5.917 

4.705 16.906 357.124 378.735 
194.258 33.426 245.281 
207.697 055.824 9.056.217 1M49.306 

10% 10% 

(!78) 
(565) 

(22.929 (741 
(90.462 

(114.1 

(1.654 
(60.532 

(178.781 
(240.967 
(54.936 

(102.348 
(398.251 

(452,656) 
(83,509) 

(536.165! 
(95.047 

(631.212) Saldo em 3111212015 
Imobilizado líquido 
Saldo em 31/1212014 327.923 728 278.782 643 7.991 364.525 8.453.812 9.434.406 Saldo em 31112/2015 310.741 93.563 257,573 9,056.217 9.718.094 
(a) Equipamer.tos de p,tjetos rnferem-se a equipa'llentos de terceiros (go.emo) em que a está=su· íaa queslionamentosdenatweza f:scJJ, lraba!istae c/;el no e,,""'. normal de=_ êrâdade lrans!!re o iloobrleaoo para o (llVemo. ir,<i.antaaap,cvaçãopcr par!j>oogo,,srno. • As contr;Jêr>:ias conhe::idas são perio:í=,ente anal<adas 1...-ondo em rmsl· Em 31/t2/2015 e 2014, a Asso:i,çã •fa bens do alilo imobizado daiJos em dera aoi;ir.iãooos asses;ores jurki<cs, a natureza dos p<c<:assosa aexperiênc!ahis!). garanta de croces..<cs · · • represr,,,aoo prmo,.amente peles MiOS rca em <leôsôeS semel12111€$, teoo, sido consl.'lufda prov.sao paoa razerfren:e às segur,tes de aquisi;ã<i de software (SAP ERP 6.0-EHPJ), ac',:oooos de cr.istos prová\•~ perdas para os plOC8$SOS em andamento: <!remente re~~s à mP"m!açêo: · Composição e movimentação 201~ 2014 Custo do Imobilizado _§oftwarà Conlmgências traMhlstas s:i3f°500 ~ Saldo em 31/1212013 Conlingênc1as-lNSS 18.145.397 16.004.896 Adições 1.000.345 26.276.897 21.166.899 Satdoem 31/1212014 1,000.345 A seguir, a movimentação da p1ovisão para contln,ênclas no exercício findo em Mçôes 194.284 31/t2120t5• 
Saldo em 31/12/2015 1.284.629 Trabalhistas INSS (') Taxa do amortização 20% Saldos em 3111212013 -~ 14]°86~ Amortização acumulada/ Saldo em 3111212013 Atual~ações 3.645.649 1.018.046 Adições (7061! Saldos em 31112/2014 5.162.003 16.004.895 Saldo em 31/12/2014 (10:s19 Atualizações 2.969.497 2.140.502 Adições 1228.778 Saldos em 3111212(!15 8. 131.500 18.145.397 Saldo em 31/12/2015 299.39 (') Refere-se à r:on!ribuição pat,cnal recoilklrl pela En!idade ro par.coo de 2002 a 2005, lolaccível liquccl Saldo em 31/1:112014 .019.7 ,,.,, l:i a--a';ada rx>,--te:kim·.ento i:,,bs asses;ores ;\;ooms da En'i:loo€ o:,r10 recclh\r&«, SaldÕ em 3111212015 985.232 íllde,ido.Em 2007,a Enti<iooe ni:ioo aooxssãor,i es'era oomrJS1ral.\'8,ccm oob;elMde A co~c:usào da implantaçao (go-live) dO software de gestão fínar1ceira ocorreu em restitl.iÇoo éO \a'Or pago e não hO\Ne qua.l•qoer m&1r.est.açoo pc,'O erg.ão federal ~tente maic120t6. 9. Salários a pagar duran\e o prazo ca cinro anos. portanto a Enodade ,.~ a comçer.ação dos cré&ios e 
Salários a pagar 
Provisão cte férias e 1/3 de fértas 
Empréstimo a pagar 
Outros 

10, • Eneargos so~tals a pagar 
FGTS a recolher 
INSS a recolher 
IRRF s/recolher 
!RRF slsa!àrios a recolher 
ISS a recolher 

2015 _ 2014 efett.OU o proi,s~ento do roo.-t,art.e ocm nsado, uma \"eZ que ar.da p:xjeria MS5r 
2?:.1iT247 17:VilTT61 qc<sti:mmenios Sob/e a sua · · 
35.609.311 23.613.081 ooooe 
1.434.033 189.270 &gãoscompeten:esem2016 raodetermwsobreo 
333.613 

41
_
566 

.. 
812

- da Entklade Mia peri:xicamente, em conjwto com seus llSS8SSCres jundiros, os nsros 61.490.204 ~ e entende que os rrornantas provisí:,nados a 11u~ destas prw,sõesem 31112'! 5 
2015 ...,...,, 

19
~_01

1
4 e 2014 são ccnskletados sulicienleS. Há akxla outras causas lraballiSlàs em anoomento, no 4.f4Kiíl5 M1>,.r ,u rnon'.anteaprox;narjode RS4.5t7.000(RS5t2448 em31/12114), para as quais os riscos de 

4.574.461 1.57t .253 perdas i>'am ccnskleraooscono JOOSS1"'i5 pebsassessoresiuMo:>sda Entidade. 
132.76t 85.715 12. Patrimônio social, 2015 2014 

11. t58.682 6.342.584 Patrimõn•-0 social 7T51Jo:T31! -1;Tfóo/]86 

AMA E•Assiatêncla Medica 
Ambúlatorial.e ES!)ecial 18.9-08.951 
APD·Acompanhante.<la. Pessoa com Deficiência 8.580.044 
CAPS.Cen~.o Assislência Psicossocial 20.204.613 
PAI-Projeto Acompanhante de Idosos 10.207.239 
~rs1i~%~~~sidenciajTerapêutiCO rng~~ 
Proletos . . · 2015 
PMSP-Prefeitura Municipal de SP-Gestão . :li8.485.2'1i' 
R002/2014•Rede Assislência da STS Gapala doS-Ooorro 129.666.548 
R001/2014·Rede Assistência da STS ParalheirOO 
R007/201 S·Rede Assistên.cia da STS Lapa/Pinh_ei~ 
R01 &20t5•Rede Assistência da STS Freguesia do 0/Br 
e Casa Ve!de/Cachooirlnha . . 78:756.722 
R01612015·Rede Assistência da STS Lapa/Pinheiros 8.172•525 

27.482.024 
9.182.666 

25.731.068 
12.853.405 
9.873.567 

2014 
~Tz 
25.069.279 
_16,670.538 . 

Prefeitura Municipal de Areçaluba 13,323.856 11.106.597 
Saúde Assistêr~ia Básica de Alaçatuba 13.323.856 11.106.597 ~=~~~~:0

1;=ª~\~i:Social i:i~t!~i 18:m:i1t 
~i:r~eral . 504.L4::fü sJ:m:a~ 
14. INSS oota patronal• llanonstramos o va\'.lr da iser1;ão prMloo:iária, a::mo.se 00.COO 
fow.a,gozadaroexemlciode2015e2014,ConlJlmeart,go1',dal.ei:

1
1f101/09; 

2014 
Isenção usufruída{INSS cota pa:ronal) 90;5'12271 85A17M4 
Aas&:cia\âO gozaair<la debemlí;loisi;ru ieferen\B à PIS, OOANS elSSo:inlJmieasleis 
rW9.7t8"98 e 10.83&03, aprwentaoos pelo resul!2do \í<\'Jkl(I de zem, entra as despesas 
íncOrrk!ascomose~!)(;semeosstbsí~'OSrecebkloS.VldoNcta2\l .. 1s.0espesas 
com pessoal• As póoopai, despesas da.Associação relerem-se ao i:agameritode saJárlos e 

·es1.rutura 
St/S _e 40% pa,lkulares: DIJranle o 

exe-rcióO de 2015 os atendimentos <ralu!ós ce<responderan1 a um lolal.de 2.091 (8:33 em 
2014).17. Cobertura de seguros• Á Entklade rMltém oobern.10de seguros, em montante 
oonsi:leracb. sufdenie pebs departamentos témi:os_ e cperac\lnais para cobrk eventuais riscos sot:re seus awos e'ou resi»isab:1idades. Ramo • Prlncipals r:obénuras • Cooertura 
màx!ma: Muffi.'f'sco pattm,nlal • lncén®. raio, e,rplosão, Vérldrl\GI, .danos e!étriécs, roubd, 
e<;uípamentosele!rên_ .. <:OS, e<;ui>ementos_. '~.. · ,pagementode_a1u_ 900_ L ~. • osc:n_ · e­màlo9iâlicos, equ~lcsestaciooários, roubo devakl.-.seout:os ·40.393.t94;Fiar,ça • O 
valor do prêmb do seguro é · . 
OO<OOIPTU,águaetl)z-3.149.4t0. 
e,r,i!r~ S9bre 
quanto à StJa 
'Os instrumentos 

•~ do COI para os IXÕ"'1!0S t.2 ~ ctíamédllwáde t ,76%paraoanode20t6 
e este de',iirJo o:imo canário prová..et A pa,tr deste, foi-"11 calruladas variações de +20% e 
•20% para asap!oações finance',as{cal<as eequ,~de caixa). ccnw.e abaixo: 

Cenário 
Ope,ação Risco provável{!) Cenário (11) Cenário (lltl 
Aplica~, financeias (câ,xa --
e equll'alerrles de ca,xa) COI .. 12.78% 15,34% . 10,22% 
f'ostcão em 31/1212015 R$5.285.337 RSS.344.058 11$4.226.615 
RS41.356.3t1 {') . . .. • . 
Paoa 31/12!.2014,ccm baseempro~diwi9adas [X)ClrSm.~ fülaooailás. :ci ob.'<laa 
PfCiEçêo do COI paraospróximcs t2messs, cu;améoia s,,'á_de 10,77'/,parao ano 002015 
e este delioidocomo cerário proválsl A F8J1i'deste, b-.mcektladas va,íaçoos él +20%e 
•20% para as apiOêfjles l:c.a,x:eiras (raxas e equival€!\les da caixa), o:inl)rroo ,baix.o• (') 
Sa.<ics em 31112115 apc'cadosem COl 19. Compromissos• ~céiS • A En!idade mantêm 
ccn:ra!os de a\:g<.'Oi de ir<il'8is para a OJC~~o dos seus serll;()S, perfaZando um mon· 
tente marml lolal de, apro,i,radam~'lté. RS:l00.832 (RS304.3t9 em 2014i Os ro,1ra:os 
têm v,r.ci«.en:o en:re 2016 e 2020 e, _em sua maior'~. têm fooce de r08/us'.e anual rom 
bas$ r2 vu~ do IGPM. Seguem os P5i.")1Enlos m!nrr.os Mvros re_~- a esses 
ccntratos• Ano-Vatores; 2016 • R$4.329!J95; 20t 7. R$J.if.'2.975:2018 • R$2248.385;:.J 19 
• AS!.390.766;2020 • /1S25S.344:RS11.2S0.4€5.20. lsençoos usufruídos e renuncia fiscal 
• Em a:ercmen~ alTG 2002 (Rl)-Entióade sem firefdadede lc~m;, aoro,aéa pelaResc:,. 
ção CFC t.409/t · · · 
6Xê!CÍOOS de 201 
ccns.ooremos os 
sa trata dec:&:ubs esfmadosde ienúicia . ~ os prirqials hi~tcs e GMtri· 
~ em lunçã,:> da EntxJadB não ter•~ de poss,ü escrifuração flSCal, tal rono 
8SCli!ura,ãO oo LALUR (LMl)de Apuração do_ UiCro R_ ~.em_ ttr,ção de_. StJa_na_. rureza. de entidade semiins lu::rat'.O!,Aromposiçãoécoofclmesegue: . . 

_jlli...........1Q!1 
PIS, COFINS e CSLL (1%, 0,65% 
e 3,0% sobre receitas) 
ISSJS% sobra receitas) 
IRP e CSLL (34% sobre suparávit do exercício) 

23.466.146 
25.232.416 

15.725.185 
16.908.801 

PIS si/olha a recolher 
Outros 

67.268 17.767 Défic1t <lo e,ercicio (26 046.097) (50.452.8541 
5%.064 448.274 (14.540.965) 11505.132 !)~•\orla 
139.39t 9.156 O pat,írr(ll1l0 l10uioo é consllu,oo f'Jr ool2(i'€s acresooJ dos supera;its e sub!raoo os óra. Mirthés ue<ta -Oiretora Prnsidente 

48.6~8_.562 

21.117.242 11.894.459 deficits acumulados desde a CCílSIW~da l:nt<iade 13. Contrib!Jlçõos oo assocloç,:o e 11. Provisão parn demandas udlclais .·A~•. assm =os1l'1.s opeia'ldo no país. -~~ rocebi-:lasótetamen'e f!."i>_~o ~C!,,~ ____ --· -~~"'..ª°"'ª -Shlrlev~~ ª~:~h_o~ _CR? ~S!~733~2_01~ __ ·- __ · • auditores ··--- ~· · para pla.'la,ar os proced\s,cn'cs de m~,a que são aprO!)r.adcs nas orMstârcias, mas roo para fns de e>l)ressat uma op1~ão ,ot,rc a 
da ef<ácia desses conlro~s i1'enos d3 Ee'.k!ade Uma aué,oo rou, lllmbém. a 018f"l'l9 da acte:rJaÇiio das práocas ooniâbé~ u'Jzadas e . oções oosupeé,it. rJas a rau,abi[dade das es:',11ót',as r:oo,aoos :eiias pela Adrrinstra;ão, bem cerno a ava/";àl da ap,-ese~,ção das delr"'1lslJOÇC€S fnan;e,.s derr<x'tt'20esoo superáv;tabrar9(-r.'.9, dasmc•z,,;,,..s do patr'móo~ l~u'do ecbslluxosrJeca.'<a para o exerdooljnooraque:a da!a, assim !miadas em con;unto.Acroo:tamoscue a e;<iêr,:;a rJe aud/.Ollaob · é suf<ianie e apropriada para lurx/anientar oossa Cjllnéo. Opinião• ro--oo o resumo oas prir.~ prátcas ocn\áteiS e C€mals rotas exp·X'atr....as..Resp0nsabHkfade da Admin!straçao SOlm:l as demonstra-Em flô:SSa op,nraoi · · · ç&s financeiras-AAdtn:r::..ttraçàod.:t Erf..&de.ére~r>SáYel oe'a e!aX1'.ãÇ$0i; a~~ca apresert.eçãoOOSSí1Sde~fi~lros paytr.oolal efü . de accitt-_com asp'áf,cas OXtté~:S 20Cl.adas r:c Sras.íl, ap5:á.\~ls às. Ent&dSS-Se'll ~ir,t<lade de locros(ITG ro)-281), assâr, w.r-.o oobs cao::apara o~, ro-itro'es :0:emos Q1.JO e:a ce1arrhxi cerno neOOSSáí'~ para jMrm;tir a ela.tora.;ào ~ C-0monst~ ;inar,çei,as \\ires de C~~rção Lua05(íTG2002 . rtJe.,,a.n1c, T/4icpsnéertesno~2 se ca1.;s.s(B i:crfraudc ou e.'lo, Responsabtlt-tí&® dos atiditores tnáeper.dentes-Nc.."S:1 resçG'IS@;-Oa«l q~ie 00;,ea que a ~ç.ã<, Saúde da Fam!Ka ~ é a de e~íessa: uma op;r,:ão soõre essas &moi\S1raçôes fnaocekas ro-n ta-.e-e em nossa ai..'1'.'teffl, COOWOOl_d€ acordo oom 6S ne:mas qu~, r.aqueh W.a, apre$.."i1U'Na pat'mêr.KJ !ígufu r.eozfrloet 8.314.540.%4. Os pJ.ar-OS d-a A&ni:\St'aç-áopara o "res.at.e:~~-nen!o 00 ·~u~ b:-'ctSS:e:rase ritemacxx·.aJs d-e et:-d:10t.a. Essas m'masreq...:e,em e currp:i.1'.efet◊deei~ étbas pe~avõr.c:e-se que aaxfüf',aseJa !:too .eron&iikxi,fr.er~:ro e p;a:trirr.cr:talda t:ni!adB "es1ão ~ nara!erôanctaexD'\CGf,va 1.&sas~jun!amer;leo:xn o:rsos ~4,,1eJaóa_ e ~x0Cif12-da. ro110~5:et:vo de O'J'.e_r oo;i:~ mzcávei <la qL<e as derrcnS!fa~ f~-:ras; estão farres 00 _dstorçà-0 relevante. assuntos, ro1:~me 00:Sef,to no. Nota Exp1X4t\.3 nl 1, ~'lefcam a ~ência de iocerteZ-a 57iifica:va que p:)'.E_ !e-lanta; dúv'.-Oa Sigilf:cat"J? \Jma atxf'cr.a em,:,\.,, a exoc_ uy,o oo prococ•mentos sc!Semldcs para 00:an,ào óa ei~ a resoe!o oos vallres e áMI~ a;,,e-qll"1::o à ~oode COO\i·ci<>.'<k ooereeicool da A,;,o<i,"Çi'.o suxeea Famíla. secia<Jos ,,,s é=straçé<s Mar.«'~-Cs pr,xe:.man:os se!e;-Jonados def)erl:!em do iJJ\ja,1100(0 do a\Jdlóf, inciiirm a ™''lação dos São Pauto. 20 de 'ulho ce 2016. rro:.s.CB ê~â'ção rd&1anter.asdem:ns'.raç.óes fuv..ncet:as, ir,dt!pef".Centemet\1,e se u1usáda por fraude cu erro. Nessa avc!:i8çãoC-0 rro:)S, ERNST & YOUNG Auditores tndependentos S.S. ' Emérson Pom~u Bassettl °.~':'.~ra_osccn:ro'.ss;,~_ci,,s reieian:es para a élatoração e aderi<JW!~-~í""das derncrstra<,ies :ir.ancéasáa Eíl!klade CRC-2SPC 15199i0•6 _____ ____________ Ctir1~dol(CRC:.1§ __ 25_::55_8!2_-<l .. 


